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RESUMO 
 
Este artigo examina a escola como espaço de acolhimento e transformação social, enfatizando o 
enfrentamento de preconceitos e a valorização da diversidade. Integrando contribuições de Paulo 
Freire, Hermes Fernandes, Michel Foucault, Sigmund Freud e José Carlos Costa Xavier, a 
pesquisa propõe uma análise crítica, ética e psicanalítica sobre a construção de ambientes 
escolares inclusivos. 
A pesquisa qualitativa envolveu professores, coordenadores e estudantes do Ensino Médio de 
escolas estaduais da Paraíba, utilizando entrevistas semiestruturadas, grupos focais, observação 
participante e análise documental. Os resultados indicam que práticas pedagógicas inclusivas, 
somadas à formação crítica dos docentes e ao acolhimento socioemocional, fortalecem vínculos, 
reduzem preconceitos e promovem a cidadania. 
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1. INTRODUÇÃO 

A escola é um espaço de formação integral, em que o aprendizado acadêmico deve 

dialogar com ética, cidadania e desenvolvimento emocional. No Brasil, embora a 

legislação promova a igualdade e a inclusão, ainda persistem desigualdades relacionadas 

à raça, etnia, gênero e orientação sexual. Casos de bullying, preconceito e discriminação 

impactam negativamente o desenvolvimento socioemocional e cognitivo dos estudantes, 

reforçando a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas. 

Segundo Paulo Freire (1996), a educação é um ato de liberdade e deve promover 

a consciência crítica, estimulando os alunos a transformarem sua realidade. 

"Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas 

transformam o mundo." (FREIRE, 1996, p. 34) 

Essa perspectiva implica que a escola deve ir além da mera transmissão de 

conteúdos, tornando-se um espaço de diálogo e reflexão sobre injustiças sociais. Ao 

acolher e valorizar a diferença, a escola prepara estudantes para compreender a 

complexidade social, desenvolver empatia e agir de forma ética em contextos diversos. 
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Freire ainda reforça que a conscientização crítica permite aos estudantes perceber 

relações de poder e desigualdade, essencial para combater preconceitos e promover 

inclusão. A educação crítica não se limita a discursos; é prática que se concretiza no dia 

a dia escolar por meio de projetos, debates e atividades colaborativas que abordam 

questões de gênero, orientação sexual e diversidade cultural. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

A escola continua sendo o ambiente privilegiado para a formação de cidadãos 

conscientes. Estudos nacionais mostram que preconceitos relacionados a gênero e 

orientação sexual ainda são frequentes, refletindo estigmas sociais presentes fora do 

ambiente escolar. O acolhimento das diferenças contribui para a prevenção de bullying, 

melhora do clima escolar e aprendizagem significativa. 

Hermes Fernandes (2010) argumenta que a educação deve cultivar valores éticos 

e promover a vivência do respeito mútuo: 

"O ensino verdadeiro cultiva a alma, fortalece o caráter e promove a vivência do 

amor ao próximo." (FERNANDES, 2010, p. 112) 

Esses princípios tornam-se essenciais em contextos de diversidade, em que o 

reconhecimento da alteridade contribui para a construção de vínculos afetivos e sociais. 

Fernandes enfatiza que a formação docente contínua é imprescindível para capacitar 

educadores a lidar com a multiplicidade de experiências dos alunos, promovendo 

ambientes seguros e inclusivos. 

A relevância do estudo se reforça quando se observa que o acolhimento e a 

valorização da diferença impactam diretamente o desempenho acadêmico, a autoestima e 

o bem-estar emocional dos estudantes, preparando-os para enfrentar desafios reais na 

sociedade. 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Geral 

Analisar o papel da escola na promoção de um ambiente acolhedor e inclusivo, 

combatendo preconceitos de gênero, orientação sexual, raça, etnia e deficiência. 

 

3.2 Específicos 

• Investigar práticas pedagógicas e projetos que promovem diversidade e enfrentam 

preconceitos; 
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• Refletir sobre formação docente, gestão escolar e políticas inclusivas; 

• Aplicar conceitos de Freire, Fernandes, Foucault, Freud e Xavier na construção 

de uma escola crítica, ética e humanizadora; 

• Propor estratégias de intervenção para fortalecer o acolhimento e a cidadania 

escolar. 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

4.1 Educação inclusiva e diversidade 

A escola deve ser um espaço de socialização que reconhece e valoriza a 

diversidade cultural, étnica, de gênero e sexual. Candau (2012) destaca a importância da 

interculturalidade para promover relações mais justas: 

"A interculturalidade visa promover relações mais justas entre diferentes culturas, 

combatendo discriminação e preconceito." (CANDAU, 2012, p. 49) 

Esse enfoque sugere que a inclusão não é apenas uma questão ética, mas 

pedagógica. A escola deve promover práticas que desconstruam estereótipos, 

incentivando o diálogo e a reflexão crítica sobre normas sociais, tradições e preconceitos 

historicamente estabelecidos. 

Além disso, a educação inclusiva contribui para a construção de identidades 

plurais, permitindo que alunos se percebam como sujeitos ativos e pertencentes a uma 

sociedade diversa. O desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia 

e autorregulação, é diretamente favorecido quando os estudantes se sentem acolhidos e 

respeitados. 

 

4.2 Perspectiva crítica e emancipatória (Paulo Freire) 

Freire (1996; 1998) ressalta a educação como prática de liberdade, capaz de gerar 

consciência crítica sobre as desigualdades sociais. Ele propõe que a escola deve dialogar 

com a realidade dos alunos, problematizando situações de preconceito e exclusão: 

"Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou a sua construção." (FREIRE, 1996, p. 22) 

Essa abordagem sugere que o enfrentamento de preconceitos não pode ser apenas 

punitivo ou disciplinar; deve envolver reflexão, debate e construção conjunta de valores. 

A metodologia freiriana estimula a participação ativa dos estudantes, fortalecendo 

sua capacidade crítica e ética frente a situações de injustiça. 
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Freire ainda enfatiza que o conhecimento não é neutro. Ao contextualizar 

conteúdos, promover discussões sobre diversidade e estimular a análise das estruturas 

sociais, a escola contribui para a formação de cidadãos capazes de transformar a realidade. 

Esse processo fortalece a autonomia, a empatia e a compreensão das complexidades do 

mundo contemporâneo. 

 

4.3 Formação ética e humanizadora (Hermes Fernandes) 

Fernandes (2010) afirma que a escola deve desenvolver valores humanos, 

solidariedade e empatia: 

"A educação ética e humanizadora é essencial para a formação de indivíduos 

capazes de conviver respeitosamente com a diversidade." (FERNANDES, 2010, p. 115) 

A inclusão de práticas pedagógicas que promovam escuta ativa, debates e 

mediação de conflitos permite que alunos compreendam as diferenças como riqueza e 

não ameaça. Fernandes destaca que professores preparados eticamente são capazes de 

atuar como mediadores em situações de preconceito, fortalecendo vínculos e promovendo 

um clima escolar positivo. 

Ao inserir valores éticos no cotidiano da escola, os estudantes internalizam 

princípios de respeito e responsabilidade, aplicáveis não apenas em sala de aula, mas em 

suas relações sociais mais amplas. Esse processo contribui para a prevenção de bullying 

e para a construção de uma cultura de paz. 

 

4.4 Relações de poder e disciplina (Michel Foucault) 

Foucault (1980) mostra que a escola é um espaço de poder, disciplina e normas 

sociais: 

"Onde há poder, há resistência; a escola é um campo de relações de poder e luta." 

(FOUCAULT, 1980, p. 142) 

Entender a escola sob a ótica foucaultiana permite perceber como estruturas 

institucionais podem reforçar preconceitos ou, ao contrário, promover resistência e 

emancipação. Projetos de inclusão e políticas de diversidade funcionam como formas de 

resistência ao controle normativo, possibilitando espaços de liberdade e expressão para 

alunos historicamente marginalizados. 

Foucault enfatiza que o combate ao preconceito requer atenção às microestruturas 

de poder, como a linguagem usada pelos docentes, as regras disciplinares e os currículos 
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escolares. Alterar essas práticas é fundamental para criar um ambiente em que a diferença 

seja reconhecida e respeitada. 

 

4.5 Psicanálise das emoções e preconceitos (Sigmund Freud) 

Freud (1917) revela que preconceitos frequentemente se originam de processos 

inconscientes, como medos, ansiedades e projeções de conflitos internos: 

"O inconsciente nos mostra que os sentimentos de hostilidade e medo podem ser 

canalizados de formas que geram exclusão social." (FREUD, 1917, p. 87) 

Ao aplicar a psicanálise ao contexto escolar, é possível compreender como reações 

emocionais de alunos e professores podem gerar ou reforçar discriminações. A educação 

emocional, integrada à pedagógica, contribui para reconhecer, nomear e lidar com essas 

emoções, promovendo a convivência saudável e a empatia. 

Freud também evidencia a necessidade de reflexão sobre normas sociais 

internalizadas. O preconceito muitas vezes é repetição de padrões familiares ou sociais, 

sendo responsabilidade da escola desconstruí-los, fornecendo espaço seguro e acolhedor 

para expressão e compreensão das emoções. 

 

4.6 Contribuições nacionais e estudos recentes 

Diversos estudos nacionais reforçam a importância do acolhimento e da 

diversidade: 

• Barreiros & Brêtas (2024): projetos de diversidade sexual e inclusão; 

• Santos Neto (2023): estratégias de acolhimento socioemocional; 

 

• Moura et al. (2016): formação docente contínua em diversidade; 

• Rossi et al. (2012): inclusão de estudantes LGBTQIA+; 

• Xavier (2024): políticas e práticas pedagógicas integradas para diversidade e 

acolhimento. 

Esses estudos evidenciam que o impacto positivo das políticas inclusivas se 

manifesta no clima escolar, na redução de bullying, no aumento da empatia e no 

engajamento acadêmico dos estudantes. 

No livro Múltiplos Olhares para a Homoafetividade no Ambiente Escolar, José 

Carlos Costa Xavier (2024) ressalta que a escola precisa assumir uma postura ativa no 

reconhecimento e na legitimação das identidades homoafetivas, desconstruindo visões 

moralistas e excludentes ainda presentes no cotidiano educacional. O autor defende que 
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o ambiente escolar é um espaço privilegiado de transformação social, e, portanto, deve 

ser também um território de afeto, acolhimento e diálogo, em que a diversidade de 

orientações sexuais e identidades de gênero seja tratada como expressão legítima da 

condição humana. Xavier enfatiza que “educar para o respeito e a alteridade é educar para 

a liberdade”, e que o silêncio institucional diante das violências simbólicas e discursivas 

contra alunos LGBTQIA+ contribui para perpetuar o preconceito e o sofrimento psíquico. 

Assim, ele propõe uma pedagogia do cuidado e da escuta sensível, baseada na empatia, 

na ética e na valorização da subjetividade, de modo que a escola cumpra, de fato, seu 

papel humanizador e emancipador. 

 

4.7 Educação e diálogo intercultural 

A escola, ao integrar o diálogo intercultural, torna-se espaço de construção de 

conhecimento coletivo e compartilhado. Segundo Xavier (2024), a compreensão da 

diversidade cultural e sexual como recurso pedagógico fortalece a identidade dos 

estudantes e promove uma consciência social crítica. O diálogo constante entre docentes 

e alunos permite desconstruir preconceitos internalizados e ampliar horizontes de 

convivência. 

Além disso, a educação intercultural possibilita que os estudantes desenvolvam 

habilidades de negociação e empatia, essenciais para prevenir conflitos e criar uma cultura 

de respeito. Projetos de educação sexual e de gênero, quando articulados ao currículo, 

não apenas informam, mas transformam atitudes e práticas, reforçando a inclusão e o 

reconhecimento da diferença como elemento positivo. 

O acolhimento da diversidade, portanto, não é apenas uma questão ética, mas 

estratégica para o processo de aprendizagem. Um ambiente escolar seguro e inclusivo 

promove melhor engajamento acadêmico, menor incidência de bullying e maior 

satisfação dos alunos, refletindo em resultados educacionais positivos e duradouros. 

 

5. METODOLOGIA 

Pesquisa qualitativa realizada em uma escola estadual da Paraíba. Participaram 30 

a 40 professores, coordenadores e alunos do Ensino Médio. Foram utilizados: 

• Entrevistas semiestruturadas; 

• Grupos focais; 

• Observação participante; 

• Análise documental de projetos pedagógicos e políticas internas. 
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A análise seguiu a metodologia de Bardin (2011), com categorização temática em: 

acolhimento e empatia; práticas pedagógicas inclusivas; relatos de preconceito; papel da 

escola na formação cidadã. 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

6.1 Acolhimento como princípio pedagógico 

Professores relataram a importância da escuta ativa e rodas de conversa para lidar 

com preconceitos. 

 

6.2 Percepção dos alunos sobre preconceitos 

Casos de preconceito racial, de gênero e sexualidade foram relatados. A 

intervenção docente e a mediação institucional foram essenciais para reduzir impactos 

emocionais. 

 

6.3 Formação docente e políticas inclusivas 

A necessidade de capacitação contínua para lidar com diversidade foi destacada, 

alinhando-se às perspectivas de Freire, Fernandes e Xavier. 

 

6.4 Integração teórica 

A aplicação das teorias de Freire, Fernandes, Foucault, Freud e Xavier mostrou 

que o acolhimento escolar, aliado à reflexão crítica e à análise emocional, fortalece 

vínculos, combate preconceitos e promove cidadania. 

 

7. CONCLUSÃO 

A escola que acolhe diferenças se consolida como espaço de transformação social. 

Integrar perspectivas críticas, éticas, psicanalíticas e pedagógicas fortalece cidadania, 

empatia e aprendizado. A implementação de políticas inclusivas, formação docente e 

práticas participativas contribui para o combate de preconceitos e construção de uma 

sociedade mais justa. 

A consolidação da escola como espaço acolhedor e inclusivo exige compromisso 

institucional, formação docente contínua e engajamento da comunidade escolar. Ao 

valorizar as diferenças, os educadores fortalecem vínculos afetivos e sociais, promovendo 

cidadania crítica e solidariedade entre os alunos. 
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Além disso, a reflexão crítica sobre preconceitos, inspirada em Freire, Fernandes, 

Foucault, Freud e Xavier, revela que o combate à discriminação é um processo contínuo 

que envolve aspectos emocionais, sociais e éticos. É imprescindível que políticas 

escolares e práticas pedagógicas se mantenham atualizadas, sensíveis às demandas de um 

mundo em constante transformação. 

Por fim, o fortalecimento do acolhimento e da diversidade contribui para a 

formação integral do estudante, preparando-o para atuar de forma ética, empática e 

consciente na sociedade. A escola, assim, se torna um verdadeiro espaço de resistência e 

transformação, em que ser diferente não é um problema, mas uma riqueza a ser celebrada 

e cultivada. 
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